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1- Os tndtce~ de ouantum uttltzam dados prtmartos da Pesout

sa Industr1a1 Mensal ( PIM ). O patnel de produtos e in

formantes acompanhado é uma amostra tntenc1ona1 represen

tattva de 50% do Valor da Producao da Pesoutsa Industrtat. 

Anual de" 1978, abrangendo 736 produtos e 5.000 empresas. 

totaltzando cerca de 15.000 tnformacOes mensais, a partfr 

de janetro de 1981. 
,, 

2- A base de ponderacao dos 1nd1ces · é f1xa e tem como refe

rencta a estrutura do Valor da Transformacao Industrtal 

do Censo Industrtal de 1980. 

3 - A formula de calculo adotada é uma adaptacao de Laspeyres 

base ftxa em cadela, com atualtzacao de pesos. 

4- Sao dfVUlQadOS QUatro tfPOS de tndfces: 

- INOICE BASE FIXA MENSAL ( NUMERO-INOICE ): compara a 

croducao do mes de referencfa do tnd1ce com a médta 

" "'""" ,. t rl~ ,n !lnn h!lco rfR noc: ntJtc:~ ( 1QB1 ): 

- INDICE MENSAL: compara a producao do mes de ~eferencta 

do tndtce em relacao a tgual mes do ano antertor: 

- INOICE ACUMULADO: comoara a p~oducao acumutada no ano, 

de ·janeiro até o mes de referencta do tndtce. em rela

ção a tgual pertodo do ano antertor: 

INDICE ACUMULADO 12 MESES: comoara a producao acumulada 

nos u1ttmos 12 meses de referencta do t~dtce em retacao 

a tgua1 oertodo fmedtatamente antertor. 

Outros tndtces ( por exemplo, MES/MES ANTERIOR ) podem 

ser obttdos oelo usuarto a partfr dos tndtces base ftxa 

mensa 1. 

5-O ajuste sazonal das sértes rot obt1do uttltzando-se o mé

todo X-11, adotado 1nternactonalmente. O método fot apJtca

do aos tndtces de generos. sendo o tndtcador ge~al obttdo 

por compostcao. 

6-Os 1nd1ces apresentados neste documento s3o pre1tmtnares. 

estando sujettos a rettftcacao nos dados prtmartos per par-

te dos tnformantes da oesoutsa. 

7 - , A ststemattca adotada para rettf1cacao de tndtces. 6 divul

gar, junto com os resultados de cada mes de dezembro do ano 

( N ), o "fndtce base f1xa mensal• do ano ( N-1 ), oue oas-

sara entao a ser deftntttvo. 

8 - InformacOes mats detalhadas sobre os crocedtmentos metodo-

1og1cos podem ser obtidas no Oeoartamento de Industrta 

( OEINO) -Rua VIsconde de Ntterot, 1.246 BL/B- Sal~ 709 

telefones: 254 -9914 e 284-8840. PAG. 1 
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COMENTAR! OS 

A produção industrial brasileira abre o ano de 

1990 registrando um acréscimo de 6,2\ no comparativo janei

ro-90/janeiro-89. Tal comportamentd deve-se, fundamentalme~ 

te, à base de comparação favorável já que os meses iniciais 

do ano passado foram marcados por uma aquda redução na ativi

dade fabrtl - neste período a indústria estava se adaptando 

às novas medidas do Plano Verão. Este efeito estatístico irá 

favorecer os índices para os três primeiros meses do corrente 

ano. 

Já a evolução dos índices de base fixa ajust~ 

dos sazonalmente(gráfico !),confirma o prosseguimento da ten

dência levemente contracionista do nível da produção indus

trial, após a estabilização assinalada no mês de dezembro. Em 

janeiro Último observa-se um recuo de - 2,2% frente ao mês im~ 

diatamente anterior, levando o setor a um patamar de produção 

próximo ao de abril-maio de 1989. 

Com o desempenho positivo registrado no indi

cador mensal em janeiro(6,2%), a taxa acumulada em 12 meses 

continua em elevação, passando de 3 ,2% para 3,8%, entre deze~ 

bro e janeiro. Este movimento, em virtude do ~efeito base" 

antes mencionado, deve perdurar até marco deste ano. 

Em termos de gêneros industriais verifica-se 

que o incremento da produção industrial em janeiro resulta de 

acréscimos em treze dos dezessete ramos pesquisados, com dest~ 

que para produtos alimentares(22 1 7%), material elétrico e de 

comunicações (19 1 9%) e metalúrgica (7 I 3%), que em conjunto CO!! 

tribuíram com um impacto de 4 1 7 pontos percentuais na taxa 

global da indústria. Nestes gêneros os principais ítens fo

ram, respectivamente, suco de laranja, aparelhos de televisão 

a cores e estruturas metálicas. Cabe destacar a influência 

do primeiro dos três bens mencionados,que isoladamente respo~ 

de por 1,3 ponto percentual da variação global da indústria 

(6
1
2%). Este desempenho é explicado pela boa safra de laran

ja, e pela base de comparação mui to deprimida( tab .l ) .. Num outro 

sentido, as quedas de -6,5\ na auirnica e de -11,7\ em ves

tuário causaram urn impacto de -1,5 ponto percentual no ir.d! 

ce global, influenciadas principalmente pelas reduç5es 

registradas em óleo diesel, gasolina e calçados ce co~~~ 

para senhoras. 

O exame dos índices por categorla1 de cso 

revela, neste primeiro mês do ano, um perfil de cresci=e~ 

to semelhante ao de 1989, na medida em que é o seg~~nto de 

bens de consumo não durável(8,l\l, líder da ex~a~são i~=~! 

trial em 1~89, o único a suplantar a taxa ~édia da i~~:s

tria como um todo. Em relatão ao indicado r ~ensal ce s~a 

categoria em dezembro(4,7\), o primeiro r ~sult~co Fa~a 

1990 se eleva substancialmente. Também a prod uç ão de be ~ s 

de consumo durável(de -3,9\ em dezembro para 3,2\ e~ ja~e! 

ro) apresenta notável aceleracão, enquanto bens de capi~al 

(4,3%) e intermediários(4,6\), pratica~e~te re~ete~ as ~a

xas de dezembro/89. O destaque de bens de consur..o ~ão c~-

rável também se reflete nos Índices para períod-Js eais 

agregados: no acumulado 12 meses sua t~xa de expansâo · al

canca os 5,2%, a maior entre as categorias de uso, con~=~! 

tando com o acréscimo de apenas 0,7\ na producão de be~s 

de capital. 

Em síntese, o que se verifica na evolccão 

da atividade industrial nos Últimos meses é que o ri~ 

de produção é declinante, porém,suave (o que fica nítido 

na série com ajustamento sazonal) em que pese as expec~~ 

tivas que cercam o atual quadro econômico, marcaco não só 

pela elevação dos patamares inflacionários, cc~o ta7~o 

por crescentes dificuldades nas negociações entre c~ércio 

e indústria, e por uma natural atitude de cautela dos age~ 

tes econômicos em relação a possíveis mudanças na e~~lução 

da política econômica a partir do posse do novo governo. 

O indice com ajusta~nto sazonal regis-

trou a sua maior queda, em relação ao mês anterior, dos 

PAG. 2 



Últimos quatro meses. 

papelão que atinge um 

Cabe destacar a performance de papel e 

niv~l r~corde de produção e esti em 

expansão, praticamente,ininterrupta,desde março do ano passa

do. Vestuário, por outro lado, alcança sua pior marca de to

da série, ao ficar num patamar de produção 21,1% inferior a 

média de 1981. No caso do primeiro gênero, seu desempenho d~ 

ve-se ao incremento do setor de embalagens, ainda na esteira 

dos resultados positivos do Plano Ver;o. J~ no segundo, seu 

movimento já deve estar refletindo a menor demanda 

pela elevação de seus preços. 

provocada 

A perspectiva para o primeiro trimestre do 

ano é positiva para os indicadores mensal e acumulado, basic~ 

141 

138 

lZIJ 

mente por causa do "efe ito-base " já mencionado, pois esper! 118 

seamanutenção do decllnio do lndice . com ajustamento sazonaL 

A evolução dos segmentos mais vinculados ao mercado externo 

GRÂFICO 1 
Jtc)(JSlRIA OJ!:AL - mm. 

lKDtQ JAst rt~ C~ IJUStAKDnO U%CM'L 

JUt : mu n nu = 111 

deve ser pouco expressiva, devido ao movimento de postergação 

das exportações na expectativa de desvalorização cambial . P! 

ra os trimestres seguintes, é diflcil visualizar a trajetória 

da indústria,pois esta dependerá muito da política econômica 

a ser adotada pelo novo governo. Já se pode esperar, porém, 

uma evolução negativa de boa parte dos setores arti c ulados à 
agricultura devido a redução da área plantada, fato detecta

do pelo levantamento do DEAGRO/IBGE. Este decréscimo deve 

l&Q .. • • 
JAH nv *• an *' JUM .nst. ACO sn owt ,.,. · Ml ,... 

FONTE: IBGE-DEIND 

atingir os derivados da cana-de-açúcar e da soja , 

grande impacto sobre a indústria. 

que têm 

P E R ! O D O 

Janeiro 

Média do ano ••• 

FONTE: IBGE-DEIND 

33,98 

100,00 

TABELA 1 

N!VEL DE PRODUÇ~O DE SUCO DE LARANJA 
(Base: média de 1981•100) 

1981-1990 

59,58 

82,77 

124,74 

101,32 

52,54 

130,39 

41,88. 157,95 

126,15 81,56 

129,02 

139,19 

1989 1990 

53,49 

133,36 

1990 

32,53 295,98 

167,70 
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: ~ IIDt (I l 
COUPO~tÇAO OA TAXA DE CRESCJUr-NlO DA JNOU~TRJA GFRAL - BRASIL 

I 1 NO I C A DOR 1\CUMI/l AOO SEGIINOO OS GENE ROS OA t NDUS TR 1 A) 

JAN~IRO - JANEIRO 1990 

·------ ------------ --- --------- -- ------- ---- ---- ----- --- -- ------ ---------------------------------- ---· 
I 

G E N E R o s 1 couPosrcAo 1 P n o o u T o s R E s P o N s A v E 1 s 1 ~ ) 1 
OA TAXA 

·- ------------------------------------- -- ---- --- --- ----- -- ---- ----- --- ------------- -- --- ---- ------- -- · 
EXTRATIVA U1NERAL 0 . 27 

MIN NÃO METAL1COS 0 . 33 

Uf! T ALURO I CA I , 0'5 

UECAN1CA 0,33 

UI\T ELETR1CO E COM 1 ' 35 

UAT TRANSPORTE o' 16 

PAPEL E PAPELÃO o.eo 

BORRACHA O, I 5 

OUIUICA I , 0 I 

FARMACEUTICA 0 , I I 

PERF SAA0ES,VELAS o ' 18 

PROO MAT PLASTICAS o. 2Q 

TEXTIL 0,43 

VEST,CALC,ART . TEC o ' 47 

PROO . ALIMENTARES 2 .2 6 

BEB10AS 0.33 

FUUO 0,02 

INDUSTRIA GERAL 6 , :2 I 

PETROLEO EU nnUTO 
M!Nt:ntn n r- COLCHArl iO OU NIOBlO 

rnASCO~ OF VIDRO OF MENOS OE 375 ML 
(;ltAJ"A~ OI/ lFI liA~ , I ! ~A<; OU CORRUCIAOAS OE FIBROCTUENTO 

Fl)TRUTURI\'-1 Mr.TAL t r-AS 
r " n" rtl c; os n r: r 1: R '~o F. A c o 

COMPRES~ORES SELADOS OU NÃO P/REFRIGERAOORES E SEMELHANTES 
OOMOII <; HI()RI\1/l CIOU 5/UOTOPES ELET . OE 10 A MENOS OE 50 CV 

Ar"AREUIOS RF.:f;EPTORES OE TELEVISÃO, A CORES 
CINF~COPIOS P/rF.I EVISÃO A CORES 

AUTOMOVE1S P/f'ASS/\GEIROS 
AlClr.t FT!.S S/M()TOR 

SACOS OE P/\PrL KRI\fT - EXCL MULTIFOLHAOOS 
CELULOSF DF: TODOS O,S...l.IPOS 

PN[liMAliCOS P/CAMINHÕES E ONIEIUS 
PNFIH~II TI COS P I J\l)TOUOVF. I S 

OLEO DIE'SFL 
GASO I. t NA 

VITA~INI.S DOSADAS 
1\NI I tNrt_JHA/\TI)RIOS E 1\NTI - REUUATICOS 

DENTIFRICIOS SOLIDOS 
SAB0ES E CRE~ES P/LAVAR E ENXAGUAR CABELOS 

U~NGUEtnA S, CANOS, TUBOS E CONE~0ES DE ~ATL PLASTICO 
rll\í.AS.nl/ Clt t\PAS DE MATL PLAST I CO P/REVEST - EXCL PI~O 

LENÇOIS 
r-tos cnus. or: ALGOD~o 

SAPATOS, SANUALJAS E BOTAS DE COURO P/SENHORAS 
CALÇAS courniDAS OE TECIDOS - INCL . TEC DE MALHA 

SUCO E CONCENTRADO DE LARANJA 
CAFE SOLUVEL 

REFRIGERANTES 
CERVEJAS - INr-L CHOPE 

FUMO EM FOLHA BENEFJCIAOO (SECO OU OEFUMAOO) 
CIGARROS 

·i~ãÊ ----- - --- --------- ---------------------------~--------------- - ----------------õ;/õ3/9õ---;~ã---4· 

(I) C • ( I - 100 ) . K . ONDE C s PARTICIPAÇÃO DO GENERO NA FOR~ACÃO DO TOTAL OA TAXA DE CRES-
G 

CIUENTO. I • INOICAOOR 00 GENERO E K z PESO 00 GENERO NO TOTAL OA INOUSTRIA GERAL . 
G 

(•) FORAM DESTACADOS EM CADA GENERO, OS DOIS PRINCIPAIS PRODUTOS RESPONSAVEJS PELO INDICADOR 



••o• INOI C/\OORES DA PROOIJÇÃO INOIJSTniAL POR CL/\SSES E GENEROS - BRfiSIL 

1909 - 1990 
POHOERAÇlO CI - 80 

+---------- ---- ------- -- -- ------------- ------------------------------ ------------------------- -------- -------------- --------------- -+ 

I o ~ ~ : f :: : 1 -- ;~~~~~~ - ~~~~ - ~~~~~~;; -- 1 -- ;~~-~- i - ~~:~~L - i - - ~;; --- 1 - ~;; : ;~~i~~:~~~~~i --- ~;;-- l - ;;; - ;~~i~~;~~~~~i - ;;; - ~;~ 1 
· - - - ------------------- - ---- -- - - -- - -- -- -~- - - --------------- - -- · - - ---- --- ---- - ---- · -- - -- --- - · ----- - - - -- - -- - ---------------------------- + 

lNOUSTRtA GfRAL 129.42 112,74 112,19 110 . 87 101\,19 106,21 103,11 103.19 106,21 I 10?. . 6 1 103.1 9 103.81 

EXTRATIVA Mt~E RAL 198.39 205.12 201\,57 109 . 56 109.01\ 10tl ,9S 103 . 49 103 ,96 101\ , 95 I 102 . 84 103.96 10~.33 

INO . TRAN SF ORPMÇÃO 127.33 109.911 109, 1\0 110 .93 103.92 10() ,29 103, 10 103.16 106.29 I 102 . 6() 103, 16 103 . 79 

MIN . NAO METALICOS 107.02 96,85 96,1\0 111,06 103 . 66 105.95 103. 62 103,63 105.95 I 102 .34 103.63 1 0 1\ ,9~ 

METALURGtCA 1'10,118 123.93 129,110 11fi . ll1 10?..38 107.?6 105. 5 11 105 .29 107 . 26 I 105.17 105.29 106.02 

METALIJRGTCA BAStCA 139.31 128 .5 '1 130 ,2 1 109.9 11 103.2 1 101 .98 100.63 100,811 101,981100.77. 100 . 8, 101 ,12 

OUlROS PROD . METALUR 14 2 , 3~ 11 6,57 1/8.11 128.12 100,94 117,12 1111 ,6 1 113,1\6 117 , 12 11 3,31\ 11 3,1\6 1111 . 82 

MftANtCA 121 ,52 102 . 09 90 , ?0 107 , 113 108.52 103,63 10<1,06 104, 38 103,63 I 102 . 83 104.38 105.12 

MAT ELETRICO E COM 147,26 120.53 12 2.97 108,83 110,88 119 ,9 1 105, 1\0 105, 79 119 .9 1 I 105.08 105.J9 107 .03 

MAT . TRANSPORTE 116,48 106,60 11 0 , <1 2 96.95 10?..53 98,17 I 96,79 97,22 98,17 I 97.56 97 . 22 96 . 32 

AUTOVEJCULOS 123,91 116.61 126 , 02 94,37 1011 , 33 99,03 I 91\,45 95 , 16 99.03 I 95.3 1 95 , 16 94.27 

OUTROS .PROO . TRANSP . 101.80 86,84 79 , 62 103,78 9A.03 95.58 1103,1\1 102.97 95.58 I 103.86 102.97 102.04 

PAPEL E PAPELÃO 164 , 87 159,75 163,91 11?,08 111,69 118 , 40 107,58 108,09 118 , 1\0 I 107.29 108.09 109 .39 

BOnf~ACHA 141,01\ 112.63 • 133. 75 102,06 87. 17 109. 13 99.05 90 . 12 109. 1~ 99.:n 99, 12 913 , 1\2 

QUIMJCA 125.84 106,65 95,13 116,23 9A,11 93,51 100,26 100,11 93,51 100.23 100, 11 99.87 

PETROO.nEF/OEST . CAR 107,45 109.52 103.23 120,82 87.08 82,37 101,32 100.08 82.37 101 ,79 100 .08 98.42 

OUTROS PROO . QUIM. 137,93 10t1,76 89 , 81 111\ , 02 107,45 104 , 15 99,66 100,13 104,15 99.33 100 . 13 100 . 73 

FARMACEUTJCA 125.99 105.51 95,36 124,40 117,56 107.16 104,36 105.22 107.16 101. 96 105.22 106 . 115 

PERF.SAC30ES.VELAS 160,97 151.36 154 ,36 103,07 114 ,23 115.15 111,21 111 . 43 115 . 15 1 09 . 4 4 1 1 1 • 4 3 1 1 4 • o 1 

PROO . MAT . PLASTICAS 135,86 110.85 120.19 106,53 95.62 110,38 113,87 112,41\ 110,38 11 3,48 11 2, 44 11 3,26 

TEXTJL 116,34 98.09 106,45 110,78 103, 49 106.51 102.20 102,30 106, 5 1 101, 54 102 . 30 103.09 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 99,84 74,40 69.90 101\.70 93.52 88.31 102.55 101 . 87 88 .3 1 1 O 1 . 8 7 1 O 1 . A 7 1 00 . 90 

PnOO . ALIMENTARES 129 , 88 113,84 117,19 115,22 10R.80 122,66 100,6<1 101,29 122.66 99,66 10 1.29 103 . 41 

BEBIDAS 158,11 149,58 154 . 01 121,54 106.91 120.52 115,51 114,70 120 ,52 114 ,37 114 ,70 116 ,92 

FUMO I 81,99 79,81 100,90 I 106,22 102,77 97.87 I 105,24 105,11 97,87 I 104,47 105,11 -105 .34 
+-------------------------- --~- -- - --- ------------------ - ---------------------- - --------------------------- - - - ------ ---- -- - -- - ------ + 
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PONOfRhÇÃO CI - RO 

INOICMlORES Oh PnOnUÇÃO INOliSHUfd ron \.ATEGOI'liAS DE USO - Ont~ S IL 

19A9 - 1990 

·------ -- ---- -------- ------ ---- ----------------- ----------------------- ----- -- ----------··------------- --- ------ -- --- ----- ---- -- --- · 

I c A 

1 

E ugs~oR 
1 

A 

5 

I -- ~Õ~~~~~ - ~~;;-~~i~~~~~ --- ~ -- ~Õ~- -- ~ -~~i~~: - , -- ~~~--- 1 - ~~~ = ~õ~i~~~~~ ~~~~-- - ~~~ -- ~ - ~~~ - ~Õ~I~~~~~~~~~ - ;;i -~;~~ 
+-------- -- --- --- ------ ------- --- ------ ~·-- - ----------;--------------- - ---------------- - - - ------ -- -------------- - ---- - -------------- · 

BENS DE ChriTAL 111,98 98,99 q5, 74 105.80 10-1 , 78 104.33 I 100,04 100,40 104,33 I 99 .92 100 . 40 100.fi5 

BENS INTERMEDlhRIOS 134,118 121, 52 1?0,07 111 , 711 1()-1. 1? 10-1,5~ to?,nB 102.79 1011 . 58 I 102 . 40 107 . 79 103 . 35 

BENS DE CONSUMO 128,07 108,02 110,03 110,-16 103,03 107. 13 103.98 103,91 101,13 I 103 . 21 103 . 91 104 .50 

CONS . OURAVEL 136,93 112' 11 120.85 96 , 67 96. 12 10~ . 17 102.92 102.41 103. 17 1102.92 102.41 101.62 

CONS . NÃO OURAVEL 126,22 107. 16 107 , 76 114. 15 104 , 68 108. 11 104,25 104 ' 28 108,11 103,28 104 . 2A 105.20 
+------ -------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------- ------------ · 
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l 
t•flf tNDlCfiO()RI:S Ofl PROOUCAO JNOll$1Rl/\L POli SETORF.S M/\TRil - nnfiSll 

1909 - 1990 
ro~mERt~ÇÃO CI -no 

+------ -------- -------------------------------- -- --------------- -- ----------- ----- -------------------- ------------------ --- ---- ---- · 

I ,::;~i:~~~~~~i~:::s 1--~Õ~~~~~ - ~~~~ -~~~~~~~~-- - ~ -- ~õ~' -- l -~~~~~~ - ~ --~~~ --- 1 - ~~~ = ~õ~~~~~~~~~~~- -- ~~~ -- ~ ~;~ - ~Õ~~~~~~~~;;, - ~~~ - ~~~~ 
+- -------------------------------------..:--- ----- - - ------ ----- '' ---- - ---- - -- --- - ------ --------------------- - --- - - --- -- -- . - - -- -- -- ---- + 

EXT .MlN . METfiUCOS 131,55 131,69 133,8~ I 97.68 

EXT . PETROLEO E GAS NAT 275,63 ?90,90 281 .52 1117,09 

EXT .CARVÃO MINERAL 91,30 71,93 73.2S 05 . 15 

CIMENTO 92 . 7A 9S.G2 OS.S2 I 100.00 

VIDRO E ART.DE VIDRO 1'10,4<1 130,47 12 2,27 I 117,9'1 

ART.CIMENTO E CONCRETO 93.95 75,'19 89.'11 10'1.29 

TI.IOLOS E ART . [lE BARRO 126.60 105,03 105.'70 123,10 

GUSA 189,84 192.51 179.:n ' 110,69 

AÇO,FERRO-LIG . FORM.PRJ 167,76 174,66 166.63 98,'12 

LAMINAOOS DE AÇO 135, 15 127,98 127,08 116,99 . 
FUNDIDOS E FORJ . DE AÇO 126,52 104,42 114,35 102,95 

TREFILADOS 129,22 107,9<1 117,60 122,97 

MOTORES E BOMOAS 153,23 130,84 130.09 13<1_,67 

MAQUINAS AGRICOLAS 98,50 80,62 88,12 102.26 

·•TRATORES E MAQ .RODOV. 81,49 60,39 52.60 76,38 

EQ.P/ESCRIT . E USO DOM . 165,55 145,92 119,38 116,85 

EQ.P/ENERGIA ELETRICA 132,17 113.00 106,38 103,26 

CONDUTORES ELETRICOS 122.83 123,23 80.06 112,63 

MAT.ELET .-EXCL.P/VEIC. 157,95 128,65 125.50 126,45 

MAT.ELET.P/VEICULOS 125.14 100.70 12?..65 112.31 

MOTORES E APAR.ELET. 172,21 147,65 120,78 103,33 

RECEPT. TV,RAOlO E, SOM 160,<13 107,14 138,6? 103.51 

AUTOMOV.E CAMIONETAS 116,41 126,77 129,73 82,9Q 

CAMINHCES E ONIOUS 114,30 99.85 110,95 99,24 

10<1.79 99.71't 1101,92 

119.25 107,0' 105.93 

SS,'18 90,02 I 8~.'16 

IH), 16 1011,70 101.99 

1?0,29 116,AS 10G,16 

87.95 10S.n9 101.G1 

101. 11 ng. A7 101. 24 

102,32 93,09 I 103.28 

101,39 94.30 96.25 

98.29 99.60 102,20 

103.12 108.03 94,11 

122.91 1?.'1,3'1 107,33 

126,71 16~.06 113,43 

1 o 1 • 1 o 80 . , 1 1 2 4 • 3 7 

9'1,39 78,66 88,87 

107.19 1?.8.8G 110,66 

90.16 107,96 97,98 -·-
133.?.3 9'1,S8 103.89 

127,62 121.07 107,51 

112.?1 106 . ~6 108,40 

114,86 109,65 98,82 

97,5'1 I?G.RO 106.93 

99.04 92.29 I 96.00 

114,82 105,09 89,55 

102. 15 

107,01 

fl0.60 

102.G5 

107.27 

100.63 

106,77 

10~.?.0 

96.67 

1('11 • 86 

9<1,74 

108.40 

114.41 

122,72 

89, 15 

110,39 

97,34 

106,04 

108,85 

108,64 

100,04 

106,31 

96,24 

91' 15 

99.7'1 1102 .23 

107 ,0?. 10'1 ,6 1't 

90.02 I R5,76 

10,,70 101,?2 

116 , 85 10?.61 

lOS . 99 99 . Af; 

99.87 106 ,00 

93.09 103 ,611 

94,30 96,74 

99.60 102.2A 

108.03 95. 13 

121't,3<1 105.82 

164 . 06 1 1 1 . R 2 

80. ~ 1 119.36 

78,66 86.37 

128.86 110,13 

107.96 99.09 

9'1.58 I 103.71 

121.071105,30 

106.46 108.33 

109,65 98,89 

126. 80 106. 14 

92.29 97,'14 

105 .09 89.71 

102 . 15 10 1 . 4 1 

107.01 107 .58 

80 . fiO R 1 • 23 

tO? . se; 101.66 

107.27 110. 27 

100.61 102 . 70 

106 . 7 7 107 . 2 1 

103·. 20 102. 10 

96.67 97.09 

101.86 102.03 

94.74 95.40 

108.40 110.9n 

114.4 1 119.66 

122,72 119,12 

89. 15 90. 19 

110.39 112.58 

97,34 98.34 

106 • 04 106 . 1 1 

108. 85 111,08 

108.64 108 .67 

100,0'1 100 .67 

1 06 . 3 1 1 o 7 . '} 1 

96.24 94,08 

91,15 91,47 

MOTORES E AUTOPEÇAS I 144,68 123,42 136,84 I 103.69 100,62 101,98 I 99,48 99,56 101,98 I 100,15 99,56 · 99,18 · 
+---------------------------------- ------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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ltOI 

PONOFRAÇÃO CI - 80 

INOTCAOORlS OA PRODUÇÃO INDU STRIAL POR SE TORES MATRIZ - BRA SI L 

1989 - 1990 

+--- -- --- -------- ------------ ----------------------------------·------------------------ ----- --------- , ----------------- ------ ------+ 

I ~:::~i:~6~~~~~~:~:5 1 -- ~~~~~~~ - ~~;~ - ~~ ;~~~~~--- 1 -- ~õ~· -- , - ~~~~~~ - , -- ~~~- -- l - ~~~~~õ~~~~~~~ ~~;, - -- ~;~-- l - ~;~ - ~õ~~~;;~~~~;, - ~;~ - ~~~ l 
+------------ --- ------ -- --------------- ;------------------------------------------------------- ----- ---------------------- --------- + 

INOUSTRIA NAVAL 62 .3tl 59.?9 5 1,62 110,08 911.110 911,211 11011, 5 11 103,99 9tl,211 I 10() , 117 103.99 101 . 61 

CELIILOSE F PAST . MFCAN . 147,23 111fi,1tl 15 11 ,67 10?.,77 105 . 00 107 , 11{1 101.01 101. ~'1 107 , 110 I 100 . fil1 101 . 1'1 101 . Cl1 

PAPEL E PAPELÃO 171,84 167.06 173,53 100 ,50 103.69 106 , 18 101 .94 102 . 08 106 , 18 I 101 . 96 10?.08 102.52 

ART . PAPEL E PAPELÃO 175,33 167,58 160.88 131,10 120,51 141.8tl 119.66 120 ,4, 141.84 I 119,16 120. 44 123.18 

PNEUMATICOS 140,27 113,49 137,08 101,81 88 ,? 1 11?,65 98,03 97,24 112.65 98.50 97.24 97.75 

REFINO DE PETROLEO 101 .27 102 .55 94 ,5tl 1211,92 85.09 78,33 101,07 99.67 78.33 101 .55 99. 67 97 . 65 

PETROQUIMICA' 1tl5.78 154,07 158 .. 31 106.07 97,08 102.67 102,90 102 , 40 102,67 103 .3 <1 102.40 102 . 50 

RESINAS,FJBRAS E ELAST 154,42 151,58 157,02 107,05 103,93 108,35 101.68 101.86 108.35 101 . 40 101:86 102 .99 

PIGMENTOS E TINTAS 155,64 120,65 128 . 92 115,8,5 10?.32 116.42 114,53 113 . 58 116,112 113 . 25 113 . 58 115 . 15 

AOIIBOS E FERTILIZANTES 97,54 66,94 50 , 20 102 .98 98,90 93.32 83.00 83,73 93,32 I 82.78 83.73 84 . 43 

LAMlNAOOS PLASTICOS 150,11 127.35 139.114 110 ,26 100,94 112.76 116.83 115,58 112 . 76 116 .3 2 115.58 115 , 88 

FIAÇ . E TECEL.TEXT.NAT. 118,01 105,36 110,80 112,32 108 ,27 · 110. 50 102.88 103,28 110,50 102,01 103. 28 104 .59 

FIAC . E TECEL .. TEXT.ART . 111,37 87,51 98,97 104.62 94.00 98,11 99,54 99 . 15 98,11 99.00 99.15 99.24 

CALÇADOS 111,78 91,93 89,01 98,83 85.04 83.31 103,77 102.16 83.31 103,71 102.16 99 . 89 

MOfiGEM DE TRIGO 109,61 104,87 107.80 97.48 97,?2 111 .fi2 105,82 105,12 111,6? 105.14 105.12 106 . 80 

AOATE E PREP.DE CARNE 88,71 88,76 84.38 117,75 106,15 98.20 A9 , 8tl 91.01 98.20 90 .2 t1 91.01 91 . 90 

ABATE E PREPAR . OE AVES 154,08 148.5.3 155,67 112,52 105.86 1111.00 105.36 lOS,-10 11t1.00 10tl,66 105. 40 106 .5A 

LATICINIOS 124.81 132 ,3~ 130,19 110 ,89 104,50 100.26 100.77 101,13 100.26 99.98 101,13 101 . 00 

USINAS Df AÇUCAR 111,17 71,83 65,90 99.39 86 . 67 97.A5 86,98 86.96 97.85 86 . 10 86 . 95 87 .29 

REFINO DE ACUCAR 103,65 95.95 95,14 108.911 90.92 IOA , 07 87.83 88 , 11 108.07 87.~4 88. 11 89.29 

REF . OLEOS.GORD . P/ALIM . 111,39 103.42 117,47 109.43 104.91 125,72 110.33 109 .91 125.72 I 109 .3 1 109 . 91 112.1t 

PREP . ALIMENT . P/ANIMAIS 111,40 103,72 110.12 104,85 1011,79 117,74 103.06 103, 20 117,74 I 102 .00 103.20 104 . 80 

CERVEJA,CHOPE E MALTE 167 ,75 169,02 176,07 116.68 110,37 118,04 114,84 114,41 11B.04 I 113 .95 114 , 41 115 ,64 

REFRIGERANTES 168,92 180,19 187,69 121,23 106.97 123.27 y 118,47 117,23 123.27 116 . 19 117 .23 121.15 
+--- ------------------------------------------------------------------------ - --------- ----------- ---------------------------------+ 
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- .. .. 1101 

INOICAOORES OA PROOIJÇÃO INOU SlRIAL POR CLASSES E GENEROS OE INOIJ STRJA - BRASIL 
JNOJCE BA SE F IXI\ MEN SAL (NUMEHO - INOICE) 

PONDERAÇÃO CI - AO COM AJUSTAMENTO SAZONAL 
RA SE : MEDIA DE 1981 ~ 100 

ANO . 1989 
---- ------------------------------ --------------------- ----------------------------------------------------- -----------------------

C L A S S E S 
E 

G E N E R 0 S 
JAN FEV MAR AOR MAl ,JIJN ,IIJL AGO SE T OUT NOV OEZ 

---- ---------------------------------~------------------------------------------------------------------------- -------- -- --- ----- - --

JNOUSTRIA GERI\L 115 . 64 110 . 117 116 .53 119 . 12 12.3 . 10 127 . 86 130 . 83 130 . 68 1/6 . 75 126 . 1A 124 . 57 I 1/4 . 69 

EXTRATTVA MJNfRAL 107 . ?6 10~ . 00 1011 . 50 101 . 77 

INO . TRANSFORMAÇÃO 113 . 47 108 .25 113 . 45 117 .23 

1!11 . :10 1!)'1 . 50 Hl t1 . AI1 ?01 . 71 ?00 . 61 1<)A .90 1qA .OA 1197 . 9-1 

121 .04 125 . 85 128 . 90 128 . 511 124 . 52 123 . 98 1/2 . 35 122 . 48 

MIN . NÀO METALICOS 93.90 91 . 17 98 .03 104 . 61 100 .66 113 .0, 114 . 15 111 .35 10A .3 1 105 . 94 104 . 43 98 . 56 

ME TA UIR G t C A 1 2 2 . 8 3 1 19 . 6 1 I 16 . 11 tl 1 2 4 . 4 6 129 .03 135 . 11 139 . 26 1110 . 97 138 . 79 136 . 118 137 . 67 133 . 39 

METALURGICA BASJCA 128 . 06 126 . 56 120 .26 128.14 129 . 58 135 . 29 136 . 78 138 . 12 137 . 24 135 . 92 137 . 85 133 . 67 

OUTROS PROO . METALUR 114.46 100 . 48 110 .32 118 . 58 128 . 15 134 . 83 1113 . 23 145 . 50 141 . 211 137 . 36 137 . 37 132 . 91 

MECANJCA 102.42 94.31 101 . 78 104 . 26 115 . 11 I 123 . 69 I· 125 . 97 I 125 . 74 I 122 . 3, I 116 . 42 I 112 . 96 I 1t4 . 6t 

MAT ELETRTCO E COM 121.19 121 . 27 125 . 04 122 . 19 126 . 43 I 134.78 I 1118 . 04 I 149 . 42 I 143 . 16 I 138 . 37 I 135 . 26 I 143 . 97 

MI\T . TRANSPORTE 115 . 83 109 . 00 99 . 57 98 . 06 101 . 68 I ll7 . 97 I 126 .08 I 124 . 81 I 120 . 38 I 113 . ,9 I 110 . 87 I 123 . 84 

AUTOVE1CULOS 128.55 120 . 53 103 . 98 102.62 108 . 22 I 124 .36 139 . 56 137 . 79 .1 131 .35 I 123 . 36 I 120 . 3o I 139 . 37 

OUTROS PROD.TRANSP . 90 . 72 86 . 25 90 . 85 89 . 06 88.77 105 . 35 99 . 46 99.17 98 . 71 93 . 99 92 . 13 93 . 17 

PAPEL E PAPELÃO 139.18 132 . 71 142 . 19 145 .03 • 
149.51 151.71 155.21 155 . 87 156 . 19 159 . 19 161 . 41 164 . 24 

BORRACHA 132.43 114 . 2'1 129 . 13 130 . 84 140 . 02 139 . 23 1116 . 32 140 . 29 141.03 1111.00 138 . 15 118 . 93 

QUIMICA 125 . 98 117 . 44 131 .0 1 133 . 16 134 . 08 130 . 98 132 . 41 130 . 61 122 . 68 131 . 61 126 . 38 127 . 78 

PETROO . REF/OF.ST . CAR 123 . 26 116 . 44 123 . 81 120 . 57 1?2 . 86 118 . 11 120 . 47 122 .53 119 . 25 123 . 31 114 . 81 113 . ~1 

OUTROS PROO . QUIM . 127 . 76 118 . 08 135 . 73 141 . 42 1,1 . 45 139 . 113 1,.,0 . 25 135 . 91 124 . 9? 137 . 05 133 . 98 137 . 28 

FI\RMACEUTICA 105.20 92 . 16 112 . 29 117 . 73 1~5.77 128 . 37 135 .25 128 . 5o 122 . 23 1211 . 92 1?3 . 57 124 . 34 

PERF . SABÕES,VELAS 139 . 75 126 . 64 143 . 74 164 . 17 176 . 98 1811 . 13 185 . 13 191.30 178 . 15 170 . 76 161 . 78 167 .39 

PROD . MAT . PLASTJCAS 120.06 109 . 25 126 . 42 142 . 26 148 .05 158.99 156 . 15 154 . 59 142 . 34 139 . 03 131 . 00 1?9 . 48 

TEXTIL 105 . 17 103 . 86 105.75 110 . 58 112 . 34 I 115 . 19 I 114 . 59 I 115 . 92 I 113 . 82 I 11?. . 85 I 114 . 31 I 111.01 

VEST,CALÇ,ART . TEC . 89 . 63 00 . 41 86 . 64 09 . 12 92 . 47 I 96 . 72 I 95.50 I 94 . 98 I 92 . 07 I 87 . 58 I 86 . 88 I 82 . 12 

PROO . ALIMENTARES 101.84 102 . 58 107 . 61 109 . 74 107 .38 109 . 15 108 . 62 113 . 01 112 . 74 115 . 82 118 . 5 4 I 114 . 74 

BEBIDAS 123 . 77 124 . 94 131 . 86 141 . 49 150 . 50 157.73 155 . 45 149 . 01 145 . 78 149 . 18 145 . 84 I 144 . 14 

FUMO 12 9 . 2 1 1 2 2 . 56 1 1 1 . 54 14 3 . 1 2 150.48 157 . 29 181 . 11 139 . 40 133 . 46 130 . 31 128 . 36 I 130 . 79 
----------------------------------------------------------- ----- ------- -------------------------------------------------------------
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1101 

INOIC~DORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR ClAS SES E GENEROS DE INDUSTRIA - ORASJL 
INOICE B~SE FIXA MEN S/\L (NlJMERO - INOICE) 

BASE : ME DI~ DE 1981 = 100 
PONDER~CAO CI · AO COM AJIJST/\MENTO S~7.0N~L ANO · 1990 
-- -·~------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------ - -- -- --- - -- --

c L A ~ s E s I JAN I FEV I MAR I ABR I MAl I JUN I JUL I AGO I SET I OUT I NOV I DEZ 
G E N E R O S "· 

------------------------------ ----------------------------------------------------------------------------- -------------------------
INOUSTRJA GERAL 121 .98 

EXTRATIVA MINERAL 196 . 65 

IND.TRANSFORMAÇÁO . 119 . 73 

MIN . N~O METALICOS 98 . 87 

METALURGICA 130 . 95 
I I I I I ,, 

METALURGICA BASICA 130.00 

OUTROS PROO . METALUR 132.45 

MECANTCA 106 . «16 

MAT ELETRICÓ E COM 14«1 . 21 

MAT . TRANSPORTE 112 . 21 

AUTOVEICULOS 125 . 19 

OUTROS PROD . TRANSP. 86.58 

PAPEL E PAPELÃO 165.3? 

BORRACHA 144.74 

OUIMICA 119.35 

PETROQ . REF/DEST . CAR 101 . 7 4 

OUTROS rROD .QUIM. 130 . g 1 

FARMACEUTICA 1 15.96 

PERF .SAB0ES,VELAS 161.30 

PROD . MAT . PLASTICAS 131.41 

TEXTIL 111 . 55 

VEST,CALC,ART . TEC . 78 . 06 

PROD . ALIMENTARES 121 . 48 

BEBIDAS 146 . 71 

FUMO 124 . 62 
------------------------------------------------------------------------------------- -----------------------------------------------
IBGE 67B12G1 07/03/90 PAG 10 


